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PERCEPÇÕES SOBRE O FLUXO DE VEÍCULOS 
AUTOMOTORES NA FAIXA DE PRAIA DO CASSINO: 
UM ESTUDO DE CASO
PERCEPTIONS ON THE FLOW OF AUTOMOTIVE 




O Balneário Cassino, localizado na cidade do Rio Grande é caracterizado pelo fluxo 
de veículos automotores na faixa de praia. A metodologia do trabalho teve como 
base revisão bibliográfica, documental, além de entrevistas, participação em au-
diências, reuniões comunitárias, além do mapeamento do trânsito. O objetivo foi 
analisar a prática com opiniões da sociedade e dos órgãos públicos, junto às rele-
vâncias do ordenamento do acesso planejado mediante a gestão costeira do balne-
ário. Os resultados revelam que embora na ilegalidade, no momento torna-se in-
viável excluir totalmente o trânsito de veículos automotores na faixa de praia, por 
questões culturais e pela falta de infraestrutura na orla. São necessárias iniciativas 
de gerenciamento que diminuam o fluxo, atividades educativas ambientais, além 
da adequabilidade junto aos órgãos gestores sobre o plano de uso.
Palavras- chave: Praia Arenosa. Veículos Automotores. Gerenciamento Costeiro.
ABSTRACT
The resort of Cassino, located in the city of Rio Grande is characterized by the flow of motor 
vehicles in the strip of beach. The methodology of the work was based on bibliographical, 
documentary revision, besides interviews, participation in audiences, community meetings, 
besides the mapping of the traffic. The objective was to analyze the practice with opinions 
of society and of the organs, together with the relevance of the use planning through coastal 
management of the beach resort. The results reveal that although in the illegality, at the 
moment it becomes unfeasible to totally exclude the transit of motor vehicles in the strip of 
beach, by cultural questions and the lack of infrastructure in the border. Management ini-
tiatives are required to reduce flow, environmental education activities, and the adequacy of 
management plans to the management plan
Keywords: Sandy Beach. Motor Vehicles. Coastal Management.
1 Doutorando do programa de pós graduação em Geografia da UFRGS, com mestrado e 
graduação em licenciatura e bacharelado pela FURG - Universidade Federal do Rio Grande.
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INTRODUÇÃO
Partindo da definição proposta por Short (1999) as praias arenosas 
oceânicas são corpos de sedimentos arenosos não coesivos e inconsolida-
dos sobre a zona costeira. Para Hoefel (1997) constituem um dos ambientes 
mais ativos desta zona, sendo considerados como sistemas transicionais 
altamente dinâmicos e sensíveis, que constantemente ajusta-se a flutua-
ções dos níveis de energia locais e sofrem retrabalhamento por processos 
eólicos, biológicos e hidráulicos. 
Observam-se em muitas praias o trânsito de veículos automotores 
que segundo Leatherman (1988) o efeito do trânsito de veículos nas praias 
arenosas e suas consequências vêm sendo estudados ao longo das últimas 
décadas devido a preocupação da comunidade científica internacional com 
impacto principalmente do trânsito de veículos off-road (VORs) nas praias.
A praia do Cassino, localizada na faixa oceânica do Estado do Rio 
Grande do Sul, ao sul da desembocadura da Laguna dos Patos, é caracteri-
zada pela grande concentração de veículos automotores na faixa de praia. 
Segundo Vieira et. al. (2004) esta é uma das faixas de praia mais impactadas 
pelo trânsito de veículos no mundo, com significativa presença de carros, 
motos, caminhões, ônibus e trailers, ocasionando danos ao sistema natural. 
Na legislação ambiental brasileira não é feita nenhuma menção ao 
trânsito de veículos automotores em praias arenosas, mas pelo Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB) as praias são consideradas vias terrestres (VIEI-
RA, 2004). Mas por ser um acesso terrestre as praias estão subjugadas aos 
artigos do Sistema Nacional de Trânsito que enfatiza as vias terrestres e 
tendo a praia com um tipo de via faz-se necessário o cumprimento do (Ar-
tigo 1º § 5º da Lei Nº 9.503, de 23 de Setembro de 1997).
Já em nível estadual, a Lei nº 9.204, de 11 de janei-
ro de 1991, proíbe a circulação de veículos nas praias balneá-
rias do Estado do Rio Grande do Sul e dá outras providências 
. Esta estando baseado na Lei nº 8.676, de 14 de julho de 1988 que de-
termina a obrigatoriedade de demarcação das áreas de pesca, lazer 
ou recreação, nos municípios com orla marítima, lacustre ou fluvial  
. Em termos naturais a praia é considerada uma zona de dissipação de 
energia, um habitat natural de diversas espécies. Em termos jurídicos é 
uma área de conservação e proteção ambiental pública. Com isso, torna-se 
necessário melhorar, ou pelo menos refletir, acerca da qualidade ambiental 
da praia do Cassino e da falta de cumprimento das leis, provocando a refle-
xão sobre a presença de veículos automotores na faixa de praia. 
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1 Área de estudo
O local de estudo é na cidade do Rio Grande/RS no Balneário Cas-
sino, no trecho entre o Molhe Oeste da Barra (32°09’19.13 ”S 52º15’29.04”O) 
e o Navio Altayr (32º09’38.97” S 52º05’47.28” O), encalhado a 21 km ao sul do 
Molhe Oeste.
Figura 1 - Localização da área de estudo
2 Materiais e Métodos
A fundamentação metodológica foi baseada em levantamento biblio-
gráfico, documental para analisar as características do meio físico e sua influ-
ência na problemática estudada, entrevistas com a sociedade e orgãos gesto-
res no ano de 2013, bem como participação em reuniões, audiências públicas 
e análise do zoneamento para o uso da faixa de praia desde 2014 até 2017. 
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Para analisar a opinião de pessoas sobre a presença de veículos au-
tomotores na faixa de praia ao largo do Balneário Cassino (1), foram apli-
cados 120 questionários a usuários e não usuários de veículos automotores. 
Também foram aplicadas entrevistas com os responsáveis pelos órgãos em 
escala Federal, Estadual, Municipal e Organização Não-governamental (2) 
sobre o trânsito de veículos automotores com questões pré-definidas de 
múltipla escolha e questões discursivas que possam viabilizar o entendi-
mento dos entrevistados em relação à prática. 
O uso de técnicas de filmagem e mapeamento estimou a distribui-
ção espaço-temporal de veículos automotores, os dados foram tabulados, 
possibilitando a confecção de gráficos (Excel) e mapas. A contagem foi 
plotada sobre uma base cartográfica, mediante a confecção de 24 mapas 
referentes aos dias do campo utilizando a imagem do aerofotogramétrico 
feito pela Prefeitura Municipal do Rio Grande do Mapa do Plano Diretor de 
Desenvolvimento Integrado mediante Lei Municipal nº 4116/1986 em uma 
escala de 1:50000 feito na data de 17/08/2004 projetada no AutoCAD. 
3 Resultados e discussão
3.1 Pesquisa de opinião sobre o trânsito de veículos automo-
tores
Vieira & Wütke (2003) afirmam que a origem da presença de veícu-
los na faixa da praia do Cassino engloba, desde fatores históricos, culturais, 
geomorfológicos e uma interpretação errônea da legislação permitem o 
trânsito de veículos de qualquer tipo.
As considerações sobre a presença dos veículos automotores na fai-
xa de praia ao largo do Balneário Cassino se basearam em 120 entrevista-
dos, a maior parte morador do balneário (72,50%), seguidos por veranistas 
(15,83%), turistas ocasionais (6,67%) e estudantes de outra localidade (5%) 
(Gráfico 01).
Gráfico 01 – Vínculo das pessoas entrevistadas com o Balneário Cassino.
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Quando perguntados de que forma vão à praia, boa parte disse que 
geralmente vai à praia a pé (40,83%), enquanto que 41,67% pelo menos algu-
mas vezes utiliza o veículo para se deslocar à praia. O fato de uma boa parte 
dos entrevistados dizer ir geralmente a pé, muitas vezes não condiz com o 
observado em campo, aonde a proporção de pessoas que vão de carro pare-
ce ser maior do que indica o (Gráfico 02).
Gráfico 02 – Modo que os entrevistados geralmente se deslocam para a 
faixa de praia do Cassino.
Diante dos principais motivos da utilização da praia (Gráfico 03), a 
grande maioria busca o lazer (58,33%), enquanto que 10,84% usam a praia 
como via de locomoção, utilizando a faixa de praia como rodovia entre o 
Balneário Cassino e à cidade de Rio Grande ou o Distrito Portuário. Dos en-
trevistados 30,83% utilizam a praia tanto para lazer quanto para se deslocar 
ao centro da cidade e ao porto. Somando aos que utilizam a praia somente 
para deslocamento, o número de entrevistados que utilizam a praia como 
via de transporte sobe para 41,67%.
 Gráfico 03 – Motivos da utilização da faixa de praia do Cassino,
segundo os entrevistados.
Com relação aos motivos de tantos veículos automotores na praia, 
grande parte dos entrevistados entende que é por uma questão cultural 
(44,17%), um hábito enraizado no balneário. Para Adelio (2010) o trânsito 
ocorre desde as primeiras décadas do século XX e se tornou parte dos cos-
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tumes dos riograndinos e das pessoas das cidades do entorno que frequen-
tam o balneário durante o verão. A influência da infraestrutura urbana apa-
rece 28,33%, a influência do meio físico foi ressaltada por apenas 10,84%. 
Algumas pessoas entrevistadas acreditam que uma soma de fatores é res-
ponsável pelo grande número de veículos automotores na faixa de praia, 
sobretudo nos finais de semana e verão (16,66%). Destes (5,83%) acreditam 
que todas alternativas são propensas à prática, 5% concretizam a infraes-
trutura urbana e a questão cultural, 3,33% o meio físico, viabilizando uma 
estrada de rodagem, junto com a própria ação cultural passadas de gera-
ções e 2,50% que tal prática é característica do meio físico e da infraestru-
tura do balneário ou falta de infraestrutura, com casas distantes da praia e 
falta de vias paralelas à praia (Gráfico 04).  
Gráfico 04 – Motivos de haver grande quantidade de veículos 
automotores na faixa de praia do Cassino, segundo os entrevistados.
Já em relação aos impactos ambientais ocasionados pela utilização 
de veículos automotores 68,33% das pessoas compreendem que a natureza, 
os usuários de veículos automotores e os não usuários (os que vão a pé ou 
de bicicleta) são prejudicados pela prática, enquanto que 15,83% acreditam 
que os veículos automotores na faixa de praia são prejudiciais somente à 
natureza e para quem não usa veículos automotores. Ainda há 14,17% que 
acreditam que os impactos são apenas para o meio ambiente enquanto que 
apenas 1,67% acham que a presença de veículos automotores na faixa de 
praia não é impactante para natureza, para usuários e não usuários (Gráfico 
05).
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Gráfico 05 - Impactos ambientais, ocasionados pela utilização de 
veículos automotores na faixa de praia do Cassino, segundo os 
entrevistados.
Diante da análise de outros trabalhos, ficam evidente os conflitos 
com o meio ambiente, como ressalta Canabarro (2007) em seu estudo sobre 
o impacto dos veículos sobre aves costeiras. Quando o trânsito de veículos 
aumenta na praia de Cassino, geralmente entre agosto e março, o tempo 
médio de repouso das aves costeiras diminui. A diminuição do número de 
aves na praia quando há um aumento no número de veículos também foi 
encontrada por Kalil (2000) provando a correlação entre o tempo médio de 
repouso e alimentação de aves e o número de veículos. Com o aumento da 
prática na faixa de praia as aves migram para outros setores.
Quando perguntados se com um novo ordenamento da faixa lito-
rânea que pudessem mudar este hábito local, como construção de vias pa-
ralelas a praia, como, por exemplo, uma beira-mar com calçamento locali-
zada no reverso dos campos de dunas onde é hoje, com estacionamentos 
e passarelas de acessos para a faixa de praia, como ocorre em inúmeras 
praias, notou-se que 45% deixaria o veículo no estacionamento e passaria a 
ir caminhando pela passarela, enquanto que 41,67% deixariam o veículo em 
casa e iriam de bicicleta ou caminhando (Gráfico 06).
No entanto há aqueles que mesmo com tais mudanças na infraes-
trutura, continuariam indo com o seu veículo na faixa de praia por ser mais 
cômodo e seguro (13,33%). Tal característica pode refletir tanto a questão 
climática, visto que a muitos dias de fortes ventos e temperaturas baixas 
e a questão de segurança, visto que quando as pessoas vão de carro para a 
praia ficam junto a seu “patrimônio”, o que não ocorre quando deixam os 
veículos em estacionamentos.
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Gráfico 06 – Possibilidade de mudança de hábito em caso de melhoria 
da infraestrutura da Av. Beira Mar, segundo os entrevistados.
Quando perguntados sobre quais os aspectos positivos e negativos, 
ou melhor, as vantagens e desvantagens de utilizar o veículo automotor na 
orla da Praia do Cassino, 70,83% responderam que comodidade e confor-
to são os principais aspectos. Mas também há 22,50% que entendem que a 
praia é muito longe de ir a pé, principalmente por as moradias serem dis-
tantes e ainda existe uma minoria (6,67%) que acreditam que é ruim ir a pé 
ou de bicicleta devido ao fluxo intenso de veículos automotores (Gráfico 07).
Gráfico 07 - Aspectos positivos de ir à praia de veículo automotor, 
segundo os entrevistados.
A percepção das pessoas entrevistadas acerca do gerenciamento 
da prática notou-se uma divisão, com 54,17% estão de acordo, enquanto 
quem se posicionou contra (45,83%), justificando iniciativas que poderiam 
melhorar ou mesmo excluir o trânsito de veículos. Quando perguntados 
de que forma vão à praia, boa parte disse que geralmente vai à praia a pé 
(40,83%), enquanto que 41,67% pelo menos algumas vezes utiliza o veícu-
lo para se deslocar à praia. Diante dos principais motivos da utilização da 
praia a grande maioria busca o lazer (58,33%), enquanto que 10,84% usam 
a praia como via de locomoção, utilizando a faixa de praia como rodovia. 
Adelio (2014) realizou um estudo sobre a gestão do trânsito de veículos na 
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Praia do Cassino no verão de 2014 constatando que estes desejam uma me-
lhor organização do trânsito e têm consciência de que essa atividade pode 
trazer danos para a natureza e para as pessoas.
Gráfico 08 – Percepção dos entrevistados sobre se o gerenciamento da 
prática esta sendo feito corretamente pelos órgãos responsáveis.
Segundo Adelio (2010) as medidas para gerenciar o trânsito de veí-
culos existentes são a construção diária de marachas (montículos de areia) 
costeando a linha de maré delimitando as linhas de tráfego e zonas de ex-
clusão, a colocação de placas de sinalização que indicam o sentido do fluxo 
e a velocidade permitida [...].
Nos resultados de Adelio (2010) fica claro que mediante uma proi-
bição de veículos na praia do Cassino, as pessoas com melhores condições 
financeiras procurariam outras praias para passar o verão, pois provavel-
mente para elas o atrativo do balneário é a possibilidade de estacionar o 
carro na praia. A construção de uma beira mar seria o primeiro passo, pois 
hoje a Avenida Beira Mar apresenta uma infraestrutura precária, com ruas 
esburacadas, sem drenagem, com muitos entulhos e lixos que dificultam a 
rodagem, sendo mais viável a circulação com o veículo automotor na faixa 
de praia.
Foram realizadas entrevistas com responsáveis de órgãos gover-
namentais e não-governamentais, buscando analisar como o trânsito de 
veículos na faixa de praia é visto por estes diferentes segmentos junto as 
relevâncias para a gestão costeira, o questionário aplicado junto as efetiva-
ções das entrevistas possibilitando o diálogo com os órgãos através de sete 
perguntas de caráter discursivo conforme figura 2.
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Figura 2 - Resumo das respostas dos órgãos em escala hierárquica.
3.2 Distribuição espaço-temporal dos veículos automotores 
em 21 quilômetros de balneário
Primeiramente, cabe ressaltar que este ambiente anatômico com a 
formação de uma pista de rodagem na zona pós-praia, propícia o fluxo de 
veículos automotores na faixa do pós-praia (Figura 3), desencadeada por 
particularidades desta como a baixa declividade, a granulometria fina, com 
boa compactação.
 
Figura 3 - Praia do Cassino, Rio Grande/RS identificando os setores de 
estirâncio, pós-praia e dunas frontais. Fonte: Autor, 2012.
A maior quantidade de veículos automotores entre os molhes da 
barra e o navio Altayr no ano de 2013, ao longo de 21 Km foi no mês de ja-
neiro com 3.053 veículos do Km 00 a Km 10 com mais de 200 veículos/Km 
conforme (Figura 4), sendo o trecho mais utilizado aquele próximo ao anti-
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go Terminal Turístico (PORTO et. al., 2014).
Figura 4 - Distribuição espaço-temporal dos veículos automotores 
no mês de janeiro de 2013.  
Fonte: Autor.
Figura 5 - Distribuição espaço-temporal dos veículos automotores
no mês de janeiro de 2013. 
Fonte: Autor.
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O cenário ideal possui uma capacidade de carga de 3.631 veículos 
estacionados de forma organizada ao longo dos 21 Km de praia, com algum 
trecho de exclusão. Para o Nema (2017) este número foi superado durante o 
veraneio de 2014, foram contabilizados 5.763 carros entre o Molhe Oeste da 
Barra e o Navio Altair, sendo que 5.421 concentraram-se entre o Molhe Oes-
te e Stella Maris. A circulação se estabelece normalmente sobre a zona do 
pós-praia, devido às melhores condições de rolamento, segundo Vieira et. 
al. (2004)   numa posição que irá variar de acordo com o grau de umidade da 
areia, nível médio das marés, e depósitos eólicos. Trilhas compactadas, de 
largura entre 9 e 18m ocorrem ao longo da praia. Estas faixas compactadas 
pela passagem dos pneus podem ser facilmente identificadas atrás e entre 
as filas de carro estacionados (Figura 6).
 Figura 6 - Circulação de veículos na temporada de verão no ponto 
do antigo terminal turístico da praia do Cassino. Fonte: Prefeitura 
Municipal do Rio Grande/RS.
Os gráficos (9,10 e 11) mostram a distribuição de veículos automo-
tores na faixa de praia a cada quilômetro durante dias de domingo no final 
da manhã do ano de 2013, dividido por estações e temporadas diferentes, 
uma marcada pela temporada de veraneio de 2013 e outra pelo início da 
temporada de veraneio no ano de 2014, onde o km (00) refere-se ao Molhe 
Oeste da Barra e o km (21) ao navio Altayr. Vale mencionar que através dos 
trabalhos a campo pode-se confeccionar mapas de cada domingo em que 
foi feita a contagem, conforme o que esta apresentando no e serviu de ban-
co de dados para elaboração gráfica exposta a seguir.
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Gráfico 9 - Distribuição de veículos automotores entre janeiro e 
dezembro de 2013 ao longo de 21 km ao  largo do Balneário Cassino 
(Trecho Molhe Oeste – Navio Altayr).
Fonte: Autor.
O gráfico 9 mostra que a maior quantidade de veículos automotores 
ao longo do trecho analisado ocorreu no dia 20 de janeiro (3.053 veículos 
automotores) com mais de 200 veículos automotores por quilômetro en-
tre o Molhe (O) e a Querência. Já os maiores valores por quilômetro foram 
encontrado no dia 8 de dezembro de 2013 no trecho próximo ao antigo 
terminal turístico (381 veículos automotores entre o km 02 e 03). O trecho 
próximo ao Molhe (O) foi o que sempre manteve boa quantidade de veí-
culos automotores ao longo do ano, oscilando de 30 a quase 300 veículos 
automotores. Também destaca-se o km 20 e 21, próximo ao navio Altayr, 
que mesmo com uma grande distância da área urbana apresenta certa con-
centração de veículos automotores, chegando a (50) veículos automotores 
no dia 13 de janeiro. 
Segundo Canabarro (2007), o qual menciona que a praia do Cassino 
é utilizada como via de circulação de veículos durante todo ano, no entan-
to, há uma diferença significativa no número de veículos automotores que 
transitam na praia entre as estações, na primavera e verão aumenta o fluxo 
na praia. 
Para verificar isto os dados apresentados no gráfico 9 serão des-
membrados em períodos de temporada de verão no (Gráfico 10) e fora de 
temporada (Gráfico 11). O gráfico 10 seleciona apenas os meses da tempo-
rada de verão, onde há maior fluxo de veículos na praia. Os dias analisados 
compreendem as temporadas 2013/2014 conforme tabela com as datas e 
horários dos trabalhos em campo.
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Gráfico 10 - Distribuição dos veículos automotores durante a temporada 
de veraneio 2013/2014.
Fonte: Autor.
Nestes períodos o fluxo pode ser superior a 200 carros por quilôme-
tro entre os molhes e a porção defrontante ao balneário (Km 00-10), dimi-
nuindo progressivamente em direção ao navio Altayr, onde tem acréscimo 
pontual devido ao mesmo. Cabe ressaltar que a praia é utilizada tanto como 
meio de transporte como ambiente turístico de recreação e lazer, poden-
do ocorrer os dois de forma concomitante, o maior fluxo entre o balneário 
e o Molhe Oeste no período de veraneio está associado aos fatores turís-
ticos como o próprio Molhe Oeste, o antigo terminal turístico, um trecho 
de praia sem urbanização e mais apelo turístico. Este trecho é o principal 
ponto de concentração de veículos automotores, oriundos da prática dos 
esportes náuticos e aglomerações de jovens.
  Segundo Vieira et. al. (2003) aos usuários permanentes da praia 
do Cassino, ainda se soma uma massa de frequentadores motorizados que 
usualmente passeia com seus carros ao longo da orla, gerando um quadro 
típico de rodovias ou ruas arteriais, com a ocorrência de incidentes como 
colisões, quedas atropelamentos e, até mesmo, congestionamentos. Nestes 
períodos, a praia é uma verdadeira avenida na beira da praia, onde o fato de 
estar motorizado evidencia situações típicas de uma rodovia e que podem 
trazer problemas decorrentes do mau uso, cuidados e falta de sinalizações 
condizentes com uma linha de costa.
Já o Gráfico 11 mostra a distribuição de veículos fora da temporada 
de verão, quando não é realizado o gerenciamento de veículos automotores 
na faixa de praia.
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Gráfico 11 - Diagnóstico dos meses fora da temporada sem o 
gerenciamento da prática.
Fonte: Autor.
Nota-se uma diminuição do número de veículos automotores, so-
bretudo no trecho do antigo terminal turístico (Km 02-03). No entanto na 
porção junto ao Molhe Oeste e na porção defrontante ao balneário o fluxo 
mantem-se ativo, variando de 50 à 100 veículos por quilômetro ao longo do 
ano, neste trecho aos domingos, o que pode ser maior durante as tardes de 
domingo, devido à temperatura mais amena.
3.3 Zona de exclusão de veículos automotores
A Implantação de áreas de exclusão de tráfego automotor tem como 
embasamento a  “inclusão de pedestres”. Nos últimos 20 anos essa prática 
se intensificou não sendo mais compatível com os usos da praia para fins 
de recreação, lazer turístico e conservação da biodiversidade costeira e ma-
rinha. Neste sentido, o trânsito na praia do Cassino segue na contramão da 
legislação que existe com o fim de proteger áreas balneárias e de manter a 
qualidade ambiental do ecossistema associado praias-dunas (como a Lei Es-
tadual N° 9.204/91, que proíbe a circulação de veículos nas praias balneárias 
do Estado do Rio Grande do Sul) e dá outras providências Art. 1º - Nas áreas 
de praias balneárias, destinadas ao descanso, aos desportos, à recreação e 
ao lazer em geral, cuja demarcação é imposta aos municípios pela Lei nº 
8.676, de 14 de julho de 1988, fica proibida a circulação de veículos, devendo 
a autoridade municipal, que sobre elas detém a jurisdição, manter a corres-
pondente sinalização. 
Desde o processo de licenciamento do primeiro Plano de Manejo de 
Dunas do município de Rio Grande, a FEPAM tem solicitado, dentre as con-
dicionantes, que seja realizado planejamento visando a exclusão gradual do 
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trânsito de veículos na praia (FEPAM Licença Prévia 982/2006-DL e FEPAM 
Licença Prévia 1230/2011-DL).
Em meados de 2015 o ICMBIO buscando uma conservação da bio-
diversidade no litoral sul principalmente na área em torno do ESEC Taim 
protagonizou a formação de um grupo de trabalho formado pelo (ICMBio, 
FEPAM, FURG e NEMA) com o fim de elaborar um documento e definir 
ações capazes de ordenar o trânsito de veículos na praia de todo o litoral 
sul, visando à proteção da biodiversidade. Dentre as recomendações deste 
grupo, elaboradas no final de 2015, destacamos a proibição (ou acesso res-
trito) da circulação de veículos desde o navio Altair até o Hermenegildo, e 
a criação de áreas de exclusão de veículos em zona balneária e a criação de 
uma Unidade de Conservação que proteja as dunas costeiras do município.
O Nema (2017) apresentou uma proposta de cunho de natureza 
essencialmente conservacionista e, de maneira geral, delimitava: A) uma 
zona de controle e monitoramento de veículos automotores ao sul do Navio 
Altair e B) uma zona de exclusão de trânsito automotor na praia a ser im-
plantada, ao longo de 5 anos, em 4 fases cronologicamente sequenciais: 1) 
trecho ente a Rua Rio de Janeiro e o arroio do Gelo; 2) trecho entre a Rua Rio 
de Janeiro a Rua Júlio de Castilhos; 3) Trecho entre a Rua Júlio de Castilhos 
e a Rua Pelotas e 4) Trecho entre a Rua Pelotas e o acesso de Stella Maris. 
Para tal, na área urbana, entre o arroio do Gelo e o acesso de Stella Maris, a 
avenida Beira-Mar deveria ser alargada em oito metros com o objetivo de 
dotar a área interna da necessária infraestrutura de mobilidade (fluxo de 
trânsito e estacionamento de veículos).
 Apesar disto, o Nema (2017) considerou que localmente existem 
condições ambientais para que isso seja concretizado, já que esta é uma 
praia com acresção de areia (praia em crescimento), havendo conheci-
mento local sobre como manejar e estabilizar dunas com vegetação nativa 
e acreditando-se que, com a retirada do trânsito, o cordão de dunas pro-
grediria rapidamente em direção ao mar, recuperando com novas dunas 
embrionárias os 8 metros de dunas que teriam sido, nesta proposta inicial, 
incorporados à área urbana.
A municipalidade ponderou muito sobre a característica histórica 
do balneário e também considerou as necessidades de mobilidade (vias de 
circulação interna, estacionamento e acessibilidade à praia), de controle 
(fiscalização) e de educação (informação aos veranistas provenientes de 
outros municípios) e ponderou que seria exequível apresentar uma propos-
ta em fase única, que contemplasse: 1) implantação definitiva do controle 
e monitoramento ao sul do Navio Altair (criando uma área destinada a um 
uso mais restrito, capaz de oferecer um turismo diferenciado e sustentável 
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e melhor resguardar a biodiversidade) e 2) implantação de uma área de ex-
clusão de veículos entre a Rua Rio de Janeiro e a Rua Pelotas.
Cabe notar que o controle e monitoramento de trânsito automotor 
ao sul do Navio Altair havia já sido implantado no verão 2015 em função das 
informações e resultados trazidos pelo Grupo de Trabalho instituído pelo 
ICMBio. Esta ação foi incluída pela FEPAM no Plano de Uso da Praia de 
2015, em caráter preliminar e investigatório, tendo sido repetida no verão 
de 2016. Entretanto, ainda carece de melhor eficiência no que diz respeito 
à emissão das autorizações/realização de cadastros por parte da SMMA e 
SMA, bem como do controle/fiscalização no local. 
Como propostas a municipalidade apresenta as seguintes possibi-
lidades que estão inclusas no Plano de manejo de Dunas de 2017 elaborado 
pelo NEMA – Núcleo de Estudo e Monitoramento Ambiental:
A) Manter a proibição de trânsito automotor na faixa de 
praia do balneário que já o restringia, localizada entre a Rua 
Lisboa e a Rua Rio de Janeiro (250 metros lineares de praia); 
B) Ampliar a área descrita acima em (A), estendendo-a des-
de a Rua Rio de Janeiro até a Rua Júlio de Castilhos (acrésci-
mo de 300 metros lineares); C) Manter os acessos da rua Rio 
de Janeiro em condições de trafegabilidade operacional ex-
clusiva para o acesso de veículos particulares autorizados/
licenciados e acesso de veículos oficiais de serviços públicos 
(salva-vidas, ambulâncias, policiamento, limpeza urbana), 
além de ambulantes não motorizados, pedestres e ciclis-
tas. D) Construir mais uma passarela de pedestres sobre as 
dunas, entre as ruas São Paulo e Montevidéu, facilitando 
o acesso dos pedestres à nova área de exclusão de tráfego 
automotor (“inclusão de pedestres”). E) Alargar a Avenida 
Beira-Mar em cerca de 8 metros, em direção ao mar, para 
permitir melhor mobilidade urbana, no trecho situado en-
tre a rua Rio de Janeiro e a rua Júlio de Castilhos. F) Implan-
tar a nova área de exclusão de tráfego automotor (“inclusão 
de pedestres”), situada entre as ruas Rio de Janeiro e Júlio 
de Castilho, somente após ter implantado as estruturas de 
mobilidade de trânsito internas. G) Usar esta faixa de exclu-
são de trânsito no centro do balneário, que se estende por 
550 m lineares de praia, como área-piloto durante o tempo 
de validade deste Plano (5 anos), realizando, ao longo deste 
período, entrevistas e outras pesquisas sobre aspectos so-
ciais, econômicos e ambientais na área, capazes de orientar 
um planejamento de mais longo prazo para o balneário, que 
vise qualificar a forma de relação da sociedade com o siste-
ma dunas-praia. H) Manter e melhorar o atual sistema de 
182 RIHGRGS, Porto Alegre, n. 155, p. 165-184, dezembro de 2018.
Fabricio Soares Porto
autorização, controle e monitoramento de veículos motori-
zados ao sul do Navio Altair.
Figura 7 - Croquis indicativo: área de exclusão de tráfego automotor 
(“inclusão de pedestres”), com acessos operacionais durante o veraneio.
Fonte: NEMA, 2017.
No dia 03 de março de 2017, foi realizada uma audiência pública 
no plenarinho da Câmara Municipal do Rio Grande que discutiu o Plano 
de Manejo das dunas costeiras do Balneário Cassino, com destaque para a 
possibilidade da implantação de uma faixa de exclusão de veículos na beira 
da praia. E também foi elaborado projeto de Lei pela Câmara Municipal que 
declara o costume do uso de veículos na beira da praia do Cassino, como 
bem integrante do Patrimônio Cultural Imaterial do Município do Rio 
Grande.  De acordo com o vereador, Filipe Branco, a intenção do projeto é 
preservar algo que já é tradicional para os riograndinos e para os visitantes 
do Cassino, que é o uso de veículos na beira da praia. Com isso a discussão 
sobre o proibir ou o liberar fica dividido, nas questões que tangem situações 
culturais que se desenvolveram junto ao núcleo urbano, pois para Adelio 
(2010) segundo a prefeitura a retirada do trânsito é inviável, uma vez que 
tal atividade além de um atrativo do balneário já parte da cultura do local.
CONCLUSÃO
A praia do Cassino/RS represente uma das faixas de praia onde há 
trânsito de veículos automotores constantemente, tendo esta prática ori-
gem e objetivos variados, mas em ascensão advinda do crescimento econô-
mico da região com aumento populacional do número de carros per capita.
O trânsito de veículos automotores na faixa de praia ao largo do 
Balneário Cassino apresenta diversos questionamentos, pois notou-se di-
vergências de ideias, mas que estão interligadas com as características de 
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cada pessoa entrevistada. 
O fluxo de veículos automotores sobre a faixa de praia do Cassino 
apresenta características específicas que facilitam o fluxo em função de sua 
baixa declividade, a granulometria fina, com boa compactação e a gran-
de extensão do pós-praia. Com relação à gestão realizada na temporada a 
maioria dos entrevistados está de acordo com o zoneamento realizado.
Em linhas gerais, notou-se que as pessoas são conscientes dos im-
pactos que esta prática traz ao ambiente praial. No entanto alterar uma 
dinâmica que alavanca o turismo na região há décadas, pois acaba sendo 
cômodo e confortável permanecer com seu veículo na beira da praia. Para 
estes faz-se necessário investir na infraestrutura do Balneário Cassino com 
locais adequados para ordenamento da prática.
Com relação à gestão realizada na temporada a maioria dos entre-
vistados está de acordo com o zoneamento realizado, em relação às pessoas 
responsáveis pelos órgãos somente a organização não-governamental po-
sicionou-se negativamente. 
Radicalizar, cortando totalmente o trânsito de veículos automoto-
res na praia, ou adequar a procedimentos que mantenham os veículos di-
mensionando tipos que possam estar na faixa de praia, mas minimizando 
os impactos? A partir de um melhor planejamento e de uma infraestrutura 
urbana compatível com orla marítima da Praia do Cassino, as pessoas po-
deriam mudar seus hábitos, havendo menos carros na praia, o que acar-
retaria numa melhor qualidade de praia com a preservação do meio am-
biente. O problema é que a qualidade da praia pode estar associada tanto 
a possibilidade de se frequentar uma praia limpa e ecologicamente equili-
brada quanto estar abrigado das intempéries costeiras no conforto de um 
veículo automotor.
Dentre os resultados identificados nos trabalhos a campo, observa-
se que na temporada de veraneio que compreende as estações mais quentes 
próximas ao verão, o trânsito é realmente bem mais intenso. No entanto, 
observou-se que fora de temporada, onde não é realizado manejo e fiscaliza-
ção, a circulação dos veículos automotores é também significativa. Conside-
rando a inviabilidade da retirada de veículos no presente momento, pela fal-
ta de infraestrutura e por questões variadas, seria interessante que os órgãos 
gestores refletissem sobre uma supervisão anual, pelo menos aos finais de 
semana e não apenas na temporada de veraneio, visto que o balneário vem 
assumindo cada vez mais um caráter de bairro, com população fixa em cres-
cimento. A praia do Cassino não esta pronta para a retirada de veículos auto-
motores. Embora na ilegalidade, a falta de infraestrutura na orla e a questão 
cultural devem manter pelo menos até um futuro próximo o trânsito. 
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